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CHRONICA OCCIDENTAL 

té que em fim, Deo grata! 
E para eu falar latin, cu que odeio profun- damente essa lingua dos grandes postas € dos dmmundos sacras É que o esto é grave € o momento é solemne 

Os delegados da saude publica resolveram-se finalmente” à bater à porta do tribunal da Boa 
Toda a gente sabia ha muito tempo que o grande foco dinfteção de Lisboa é essa decre- Pita € cnsovalhada caverna onde entre montes de liso, milhares de vermes, occulta por deiraz le miabmas pestientos, e de teias. gigantescas de aranhas colossaes vive a quatera matrona que sê chama a Justiça “da à pente O sabia, mas ni ter É porta Vistavam-se os quintaleijos da saguãos da baixa, e parecia que to gue 9 grande sagudo imundo de ja Toro 

  

    

  

  

          
Lisboa    

E entretanto nada mais facil de saber pe Pela immundice do que se 
véi do que está aberto ao pu- 
Blico, calculava-se facilmente 
O que estaria dentro d'aquel. es casinhiatos escuros, cujas Portas funca se abrem fer lizmente — aos profanos É até cage O eupacteíico Principal da justiça em Portu- Bal, Como já uma, vez disse, elo, que aqui, mesmo, 

À justiça do Portugal é no- tavel entre todas as justiças do mundo, não pelo seu rigor: Pela sua porcaria. Não é com 0 agoite terrivel do castigo justo, que ela ater- 
Torisa O crime, é com a im- mundice dos seus tribunaes € das suas cadeias, 

miragem da forca, da gui- Jhotina, podem deixar imp síveis Os fortes, € os corajo- os: a perspectiva dum jul. a 
letenção no Limocirg faz em Pallidêcer e'horror todo o ho- em eivlsado 

2 É O amor é vida que em Lisboa detem o hontm que vac praticar um crime, é a 
/omo systema penal talvez que esta Substituição. de. per Salidades, não deixe de ter judiciosa e original: mas tudo Mete mundo têm os seus con- tras é à justiça assim compre- hendida e executada pode ser Um bem moral para à socie- ade, mas é ao mesmo temp 

tm perigo permanente e enor- me pará a saude public 
SO este ponto de vista gue à Boa Hora está sendo rã, = tarde sim, mas sem- 

Pre vale mais tarde do que nunca — discutida pela. poli- “ia pelos delegados de súude 
a E daqui a pouco se os po- eres superiores não intervie- 

  

   

  

  

  

    

rem, não mandarem deitar abaixo a Boa Hora, 
o Limociro e o Aljube, sepultando-os em enor- 
mes lagos d'agua de Labarraque, e submetendo. 
a suecóssivos banhos d'agua phenica todos os 
seus empregados, levantar-se-ha um serio con- 
flicto entre à policia sanitaria € a justiça crimi- 
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  esse confcto: porque. no lim de tudo à justiça tem o dircita de dispor da Hberdade d'aqueles que delinquiim, mai” não tem o direito deispor   

    degredo perpetuo o que não pode é condemnal-o 
a im typho ou à um ataque do cholera, 

Por Isto é melhor evitar o conflício do que 

  O Gene D. Maximo Santos, novo Presipexre DA RepúsLicA bz Unucuay 

depois verem-se embaraçados para o debellar, (A Boa Bora é Um foco de infecção physca 
O Limocio decumula esa infcoção Com a jn- 
São duas enormes oficinas de doenças e de csimes, a que é preciso fechar a porta. stabelegam e lazaretos para. todos que de lá sairem, benelicie.so bem todo o pessoal exis. eme é depois vida nova... se poderem, co dizia o bom do S, Philippe Nery nos Seus disc pulos desinquictos Se o cholera morbus asiatico, servir para aca- bar com a Boa Hora, Limociró e Aljube, póde: se: gabar de ter feitê um bello favor a Lisboa, Favor tanto málor quanto menos clle cholera sé aproximar de Portuga. 

  

  

  

  

      
     

  

O verão éste anno tem-se porado exellenre- 
meme connosco lsboctas + Cscalda ás vezes coitado, não póle deixar de o fazer, pois que 
Edie vêrão, nas manda logo a correr, uma brisa fresca do norte curar-nos queimaduras do sol. 

“Todos os dias ha umas horas terríveis de ca- Tor das o de 4 ordinaria 
mente, mas depois o tempo 
refresca às tardes tem sido ins ima é 

je É uma lástima, é que 
Lisboa não tenha poda em que se aproveite essas tardes. Não seria mau que as car 
maras municipaes de Lisboa 
e do nosso Júra da terra, é que à Fepamção de Obras io 

ficas pensasge um bocadinho rvisso. Porque no fim de con- 
tas arranjar uns pásseios bem 
arborisados em ban sitios não 
é simplesmente um objecto de luxo, é uma questão de 
dgiene 

Um pobre diabo qualquer, que te que passar o verão 
veitar uma tarde du um dia 
afum passeio saudavel e apra davellque demonio had faz 

Empocirarse nas estradas de Bemica ou de Belem? 
Fazer a travessia do caneito 
de Alcantara ? Ie respirar os 
aromas da valla do Campo, 
Grande, naquela charmeca 
arido, pocirenta, abandonada, completamente pelos poderes 
públicos 7 

Ora o Campo Grande podia & devia ser & mai formojo e 
gienico. passeio de Lisboa. 

“À “dois. passos. da, cidade, 
com a sua enorme extensão de terreno bastava um boca- dinho deboa vontade, de bom 
gosto, para fazer delle o nosso 
Buen Retiro. É entretanto o que fazem ? 
Um quintaleco abandonado, 
onde as hervas Grcacem pes 
Tas ruas, onde os pedregulhos. 
impedem o caminho onde o 
ma tratamento inutilisaarvo- 
res frondosissimas, e de quem 
os miasmas doentios d'uma 
Yalla, anachronica fazem um 
deserto. 5 
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E a capital podendo ter a um quarto dhora 

de” caminho: um passeio delicioso, onde a sua 
População tomasse. ar & se diverisse, só tem. 
Eai chavascal immundo, para onde sé vae por 
da chameca arida, é donde se volta com fe- 
bres paludosas e malignas. 

Lisboa” necessita e reclama com urgencia es- 
tas obras de que não só depende o seu alormosta- 
ménto, como tambem a sua sude. 

E" Que. fallamos em aformoscamento. lem- 
brambs Aqui uma obra deliciosa, que. com faci- 
Jide” se poderia tornar d'uma utopia artistica. 
Numa realidade encantádora. À camara, muniei 
Pal anda agora mechendo na alameda de S. P 
Ho de Alcantara, é fez já ali uma obra im 
iam, a rua mova que desce de =, Pedro da 
Camára: por baixo. da muralha, até ao largo de 
S Sebastião das Etfor- 
mosissima, que isboa. 
Pavia ai úuira obra magnilic, fnei e barata, 
Porque. se trata apenas da expropriação de jar 
Reis emprehênder: era o prolongamento da 
dioteda de S. Pedro d'Alcaniara costeando a 
rua ão, Mojo de Ven,  termin 
quer “ponto, que se julgisse conveniente, na 
Qto: do jardim da Po picebniea, ou em qual 
Gar outro sítio, que estudado oferecesse maiores 
vantagens Si alameda, dominando a parte central e 
oriental da” cidjde, seria com certeza um dos 
«Silo mais encantâdores de Lisboa, uma, das 
obras que” mais aformoscaria esta bella cidade, 
E hoje tão. pouco aproveitada em tudo qué 
tem de pitoresco 
fia Muito que temos, nos nossos apontamen- 

tos uma mota que de dia para dia deixavamos 
We pane "porque, é tão ridicula é vergonhosa 
dado noso pule é para à nossa civlisação, 
PO esperávamos que um montento de brio de 
Sundodor das camaras municipaes viesse riscala 
dia nossa carteira. 

Não. aconteceu, porém, assim: o escandalo 
digno je. crescendo, e de todas as partes se 
auem justos clamores. 

uitas camaras mun 
samese a pagar dos prot 

verosimil isto no ánno de 1883, atm pai 
cab que 08 Pabltantes não. usam tanga, não pi 
fam “pele e não trazem pennas na cabeção 
inverosmil, mas é verdadeiro, 

Ha por dsse reino acima professor de instrue 
ção primaria que ha desoito, mezes não recebe 
fim real do seu ordenado 

bra: é sabido de todos, quanto vem a ser esse 
ordenado, e é ignorado de. muitos como é que 
Coco elle se póde deixar de morrer de fome 
o, apenr dis, nem es mesmo ordenado 

se IRS pago, a esses desgraçados a quem o paiz 
O Po augusta, Ai e essencial missão 
da” euilização môderma — ensinar a lêr. 

E ha câmaras municipaes que se não enver- 
gonbam de tirar à csses pobres mestres, o parco 
Bão que nos seus orçamentos lhes é vovado: 

E Querem o progresso, é a 
e querem a live 
of dos seus direitos, essas corporações que não 
bem cumprir o primeiro dos seus deveres | 

1 Tape Um grande estendal de melhoramen- 
tos matera:s algumas d'essas: camaras, é alar- 
im 09 suis rua, é oformoseam as suas praças 
em jacdins, Je julgam. que tem bem mére- 

Edo da pa ria, que tém feito o seu dever, ilha 
nando Jus seus conselhos à gaz ! Iuminam os 
dede mui jo & feias a cui o cr 

[ao seu munieipes abrem Os gozometros e fe- 
a nas B CIO 

"Além de vergonhoso, isto é profundamente 
deseonsolador, Porque é um symptoma terrivel 
de eaato de atrazamento do, nosso pais, da 
Pisa Gomprelensão que ainda ha por esse reino 
ma do progresso, e da civilização, porque é 
dam ultado tiste da mantira errada como en- 
Vo nós se implantam os progressos matcrines, 
e de recebem Como uma moda, em vez de 
e porem como a resultante fatal e logica dos. 
progressos intelectunes e sociaes. 

Gervasio Lobato. 
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FESTAS LIBERAES NO PORTO 
Conemeron-e ate anco mo Porto com as 

csbennões, jubilosas, de quem bem sabe apreciar, 
antes das plo estuço deticado 
à5 EN aloroso civismo, O ammiversario ilustre 
do cu Mis datas memoraveis nos annaes da 
Vita política da cidade invicta. 
da E acil apagar das paginas encgrecidas 

dos Seus muros os periodos sanguinolentos de 
tma fucta disputado, nem 

  

  

  
  atrizar com O bal- 

mo do oiro, ds feridas abertas em cada pes 
go do Cb inch, pelo, ferro temperado 
e do, Teia. que mos porosismos da queda 
pela manutenção de uma causa que não podia 
a o sobreviver s aspirações suco: 

mas de a Pquo sibé: 05 sacrífcios que lhe 
estou à Con O  ouos seus hos imo: 

redoços iene ça Que e abria um pes 
Far gm, ada ara, e de desafogo, lavrando 

Sofa a que Ha sombra em que soe 
fam, ds den Pons dicas de embrut 
al é de despoimo, politico. 

er e, roda ções bes do da 
E pio (ea este ando Uma acentuação 
nas ha toda clases a sociedade, 
jd de vera Sato da ema que encerra 
Do ra mimo do valente, general que 
O oração Be para campo das suas vie 
escolhe esta nd, agade inelevel e de reco. 
argeimemo dec 
Liberal promove, fi essa a mi imponentá, à 

dar dos Neerepitos veta viam Selado 
o e O codigo Fumdamental da conto 
Ji pote Es bra de posa 
or estêmanhos do seu afftcio é ses- 
saudar CÃO dent Nie do csrçado Inpe. 

fee É como prova de esta 

fora Aloud população por. 

  

        

  

  

  

  

  

    

  

     

   

  

por ça 
aos que lhe de 

E às ale 
  

     
SU scissri reproduz hoje massas paginas 

uso grupo dos povos valentes que ainda restam 
Ve ereto Fque se assianalau por feitos de 
aetemida” heroltidade, reliquias venerandas de 
des Pliade de heroes, para imuitos dos quaes à 
vo, Pier sido bem injusta, deixando-os no de- 
Bimoe de uma vida mierndo, implorar da ci 
ilude publica o amparo que à nação não devia 
dada bes pelos serviços assignalados que lhe 

      
  

  

  

  se grupo vêem-se aos lados dois soldados 
do bravo bitalhão "de. caçadores 5 com o seu 
fomento, compondo-se o resto dos valorosos. 
oios da rainha, dos inirepidos marcantes 
Que aah densos chuveiros, de balas faiam pelo 
e o abastecimento da cidade siiada, dos repre. 
To antes emlim, de muitas das serradas fileiras 
a cia aguerida travada dentro e fóra dos 
Baldris tr Siad se honverim com o dez 
dao” brio dignos do principio juststimo que 
defendiam. fa 

(Porto — Julho.) 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL De MAXIMO SANTOS 
(ento da republica do Uruguay. 

O xaiente general que dltá. hoje à frente do 
governo da Horescente república do Uruguay, é 
dm dás mas notei gls miltaes e poi 

Muito moro aínda, a s 
tu E de já brilhantemente em duas carreiras dis. 
tas a de guerreiro é a de estadista. 
sz" annss D, Maximo Santos deixou a 

está pelo campo de Batalha, é o general Gre- 
Sato” Mares nomeov-o seu ajudante de campo. 

Depois têndo assegurado em 1870 como chefe 
da simirança cm Casselones a tranquilidade das 
rogiltges ondas É dos guardo, amado 
Dloraiar 4 revolta do coronel Aparício contra. 
o pover 

| Maximo, então simples capitão, formou uma 
companhia, priméito nucleo do celebre batalhão 
Sopa que Uepois de ter recebido em Leverino o 
Seu bapúsmo de fogo, tomou parte na batalha 
dE! carsavalle, em que elle se distinguiu, como 
chefe, pela disciplina e coragem. 

"Mais! tarde em Mananteales, os soldados da 
companbia de Santos obraram maravilhas, e o 
Valente capitão foi elevado, a major, é nomeado 
Comandante da companhia de Maldonado, que 
conservou até ao seu licenciamento. 
Em 1875 Santos estava chefe de p 
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vida publica accen-    

  

  

  Constitucional do general Batete. 

  

   

  

    

  

Minas, é todo entregue á vida. administra 
quando rebentou à revolução pacihiea que 
por terra a presidência Eliawri. 

atos foi então encarregado de formar o 5% 
baralhão de caçadores e creou um batalhão que 
Rivalizava com os melhores da Europa. 

jiera d'acção do valente militar começava. 

   
  

   O por 
vaga io cdi na ade 

2a uroscripção, junta À impopularidade do 
podas eisemes orgimou a revolução chamada 
e orque era filha. da aliança dos verme 
oh fer raneos. À situação do governo era 
o e arntnte crítica, Um chefe dos brancos, 

a ara-se do govérno, éra verdade, 
onda dos chefes dos colorados — partido 

Te governo, queria servir às ordens d'um Be 
do Bora quem tinham combatido. 
Meo Santos, compreendeu que se Apari- 

cio stasse, O governo de Varela estava per- 
cio Ee ave a Sorasem e o pationstho, de sacri- 
dido a repugmancias do bem da patria é 
fe Bu se” paia Servir às ordens do general 
Apúlia Contra os conservadores ; 
TEM E Vanteu os conservadores, e cobriu-se 

de glora; nos campos, de batalha. 
ditado Varela cabia é veiu à dictadura, San- 

cos ts sando “o homem, de confiança do BO- 
da eta, encarregado de percorrer os depara 
terna os paciicando-os. Entretanto o presidente 
enero fino de regimens constitiiohães é am 
bis do poder pal de a su demão a 
de pela Pesperândo que O Povo é os notáveis 
Meme rideu o reintegrassem na dictadura e O 
Prociamassem seu salvar. E 
a hcgou nitsse momento das províncias; 

aroie dependia a sorte da patria, & pondo se d9 
de q fçorse, darhe-hia a diciadura, mas 
ado qe tudo. Santos. ouviu o seu deves de 
os repliu a. cumplicidade desse planos 
a ioiclieos e fez, com que o vice presidente | 
Gepublica tomasa as redeas do governo durante 

dese or si, disse-lhe elle o exercito é a lei 
Sengou no perdido Latorre desapareceu de 

mosenitea “e Mitximo Santos foi elevado a mi 
Meio "da guerra, chefe do exercito e poli 
o q débito” da paz publica, Se quizeste 
Dia. tarde” feito dictador, não quiz, quiz ser 
Pocuns um servidor do Estado. 

to. como. militar. 
ico os seus titulos são de data mais 

recente, mas leemvse todos 08 di 
166º práticos do seu paiz; Os mel 
iesaBeidos na legislação civil, penal e ad 
o esenvolviniento da educação popular, 
nr sação das escolas normães é do ensino 
Apelo 65 “caminhos. de ferro, a organisação 
dba 'dos correios € dos telegraphos, taes são 
Bin tesumo oe grandes seios que o Uruguay 
Coe ease homem illostr, de alia energia é de 
deve aligencia, que está 4 frente da presiden- 
Gia” da sua Frepublica. 

exilára para Ha- 

  

    
  

      
     
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  
  

  

     

  

    

NARIANNO DE SOUZA 

    

Marianno de Sousa Feyo foi um distincto ore 
namento do professorado portuguez, que em breve. 
Equrio “a alda repartindo. prodigamente a sua 
Casta crudição, os tesouros da, sua. sabedoria. 

Nasceu em Lisboa a 24 de novembro de 1845, 
no seio de uma familia ilustre, é seu pae o d) 
tincto medico Feyo vive em Africa, para onde foi 
ha annos e onde tem leito grande fortuna. 
“os paes de. Marianno Fejo destinavam-no 

vida ecelesiastica, e cursou 9 seminário de San 
tarem com a mebma distineção com que já tinha. 
Crsado outras aulas, onde os seus condiseipulos 
E mestres o victoriaram pelo seu talento. 

Ros 19 annos de edade já lecci 
modo sé applicou ao magistrio que, chegou a 
levantar acojooo réis por. mez de lições particu 
lares, O que prova — sobre tudo em 6 nosso pais 
arcando netividade d'aquelle espirito e os vas. 
os Eonhecimentos que o. babilitavam a ensinar 
varias disciplinas. à 

Por portaria de 18 de fevereiro de 185 fot 
nomeado lente da 2» cadeira auxiliar — estetica 

oria d'arte — da Academia de Bellas Artes, 
eboa, logar. que occupou até 4 sua mortey 

Ego que be desempenhou com distincção. 
* Colaborou em difierentes publicações Jiterar 

rias e sejeentficas, é em 1879 traduziu é am 

  

  

  

  

  

   

  

  piou o livro A Chave da Sie, trabalho que. 
Pes durante a convalescença de uma doença 
raves 
Na Sociedade de Geogra 

outras, deu preleções publicas, 
escutado com aproveitamento, pela maneira ins) 

de    isboa, é em 

    

ionava, e de tal. 

onde era sempre
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  inoante e elara com que communicava a sua grande copia de saber, É 
À maçonaria deveu-he grandes serviços, é consta, que emre eile € um alto personagem es- 

irangejro, se trocou acalorada correspondencia, Sobre a admissão dos isrealitas no templo, con 
secução & qual Marianno era contrario, À sua opinião. pervaléceu, 

De ma imaginação esaltada « de um coração 
generoso, apaixonava-se facilmente por todas as Aleias nobres e grandiosas. oi assim que cl, em 1881, se aistou na cor- 
oração os bomberos voluitrios, apezar do 
Seu, phísico fraco. para os grandes Esforços que 
mus vezes demandam as arriscadas sivações 
êm que os bombeiros se encontram, iretanto Marianno Feyo, prestou relevantes 
serviços, quer acompanhando os seus collegas nos perigos dos sinistros, quer na organisação 
interna d'aquella briosa corporação, 

O “grande fogo da, Outra Bânda em Março dieste anno foi para Marianno o epilogo da sua 
vida de bombeiro. Partiu para, lá. levado pelo 
impulso do Seu gencroso coração, d'aquelle co- 
ação que já estava dilacerado e Que trez mezes 
depois devia deixar de palpitar, apagando. com o esforço da sua ultima pulsassão, aquella alma 
que tinha, iluminado tantos espíritos sentido. 
tântas dedicações, 

  

     

  

  

  

  

    
      

  

  no de Sousa Feyo No sê testamento determinta 

da cadeira que leccionava, de   ndo este premio 
principiar a vigorar no proximo anno de 1884 e 
terminar em 1888, 

sta lembrança de Feyo rateada entre os seus 
poucos haveres, é bastante honrosa para a sua 
memoria, a qual não se apagará facilmente emre 
ga sig q o e praca 

  

  

  

  

PONTE SUSPENSA DE BROOKLYN 
A 24 de maio do corente ano ft nau Fada Hilémneno est ponta caspa, à mais Ho. 

tável que tem sido construida, présidindo ao o presidente da republica dos Eado: o desmpinhado dos ministros! ei das mami paijaades Fespesivas Nova York” está separada “de Brookdym, que doi eelcres desaver ainda não ba mui tor- 
ara tão fiada, por um dos braços do Hudson; de rea de um ilometro de Iago, Em 3746, Nova-Yark era apenas arma vil e Brookiyaina aldeola, é a comunicação az se por bareos de vela remos, substíidos de- EO por grandes vapores, ou grandes barcas de Passam” Ge traneportávam animes car et ando de sei, Go “Em 1883, tendo” úma, estas grandes barcas sido arrasta: pelo degelo, & con grande custo, dragida para a margem, ouve vm engenheiro João Rosbling que táve'a fd de substituir por uma. ponte gigantesca, estes aventurosos meios e e Comminicado o projecto a um cidadão, in- mente de Brgondya” Quilierme  ingaey, este concordando com Roebling, Segundo O cottume âmericano rguniou logo úma companhia, com o espia de ste milhões de dolrs, prokim meme Gioo contos de réis, Pouco Hepois sendo reconhecido o projecto como da maior conve- enia pub Pro le excentado por conta do Estado, fe das Municipalidade das duas cidades interesadas: ne anos Gra o tempo ceeulado pelo tre gelo Rodin pra à Qua conpiuêção nas oram mgcestarios' derestis o, que deve servir de avião aqueles” que ão promitos são em acc a oo mbssos c piorar os estranhos. O mais hotavel € que o auctor não chegou à ver concluida a sua obra, porque tendo-se lido. em mM. péi durante unha vita aos trabalhos, dectaroude he à prangrena rapidamente e fale: ee em 1809. Foi sebstuido por seu ilho Was- 
hington Rocblings Mas cste tendo descido em 1878 "em um, calião de Fundação, cheio de ar comprimido, alt coma um padêcimento, que à térmou paralrico em poues tempo. Apesar so, não [podendo deseo nos trabalhos, Ecos da sho. janela, donde os obseriava com dim poderoso oteulo de altance, « ausiliado por ua orem “esposa, que, não estava em deseer às diversas etanciad e vigiar pela exceucão das ordens de seu maio, e À ponte compõe se de trez partes pricipaes, 
os pégões, o taboliro central & às avenidas: € cortapende polpa constrtcção ds coigencias do poderoso movimento ente as duas cidades, Sem Peauear embaraço algum “4 activissima na? 
Vegação do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

         

  

  

  

    

Os pegões estão fundados no leito do rio por meio de uma especie de béton lançado em gr des caixões, todo ligado por cimento bydraúlico, formando cada pegão, como que um monolitho jnabalive, Sobre Cal um, jo levanta uma torre até ga metros de altura, perfurada por dois gran 
des árcos de 10 a 11 metros de abertura. À do indo de Brooklyn foi acabada. em 1878, à do de Nova-Vork em 1876, Quatro são. os cabos de suspensão, formado nda um por um feixe de cinco mil Gps de aço, apertados'por uma espira. continua, fita de mi fio mais grosso. O primeiro fio fo! estabelecido a?17 de junho de 1877, servindo de guia aos ôugos É : Os Esbos passando por enormes moitões col, 
locados no alto das torres, dividem-se em leque ara virem, prende-se” eim ancoras, encerradas. 
Em macissos de alvenaria, enterrados no solo, de 48 metros de largo, por 40 de comprido € 3o de espessura. Cabos auxilares, tambem de aço, mas menos espesso apolandêse no alto dh oires, vem 
bilidade do sitema, 200 O O CONF AG O boleiro, que s cabos sustentam por meio de triangulos'verticaes, é constituido de traves- 
sas de ferro forjado, formando grade ; só por à consútue um dó rigido “e múlto sido 

datas para as linhas de ida e vinda do caminho de'fério, entre as duas cidades e a central, ou de passeio, reservado para os pêões, É mais ele- 
rama de Nova-Vork é seu porto, de Brooklyn, € o Seu ancoradoiro; tem ineo metros de largo. De noite é a ponté iluminada por candecirs de lo lc e : 
as duas margens. para se ligar s rampas dos vis. guetos que de cala idade ão aceso por uma doge subida à ponte propriamente dito. Estas rampas, ou avenidas são de São metros do Indo de Brookiyn e de 529 do de Nova-Vork e'são construidas de magnifica cantaria « tijolo. Além da altura, dos peões e torres, ga metros, a extensão do table & e São meto ee lt, 
Fiz o total de 1i160. metros, que com ds duas rampas chega a 1tq96 metros. O/areo céntral é de 46 metros acima do nível 
do rio. Os primeiros calculos do custo da abra eram 
de 6:300 contos, como dissemos; mas a verdade é que atingiu mais do dobro, fo é, a enorme soma de 133000. contos | 0 que tambem não deve esquecer. quando se julgam os nossos en- 
genheiros, 

         

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

ODSERVATORIO NETEOROLOGICO 
DE LOANDA 

O joliservatório miteorologico de Lonnda está ab load na pobre ai SE qa, que fed SE DAN dpibiativa do algo orermádor daquela pos E Sn E estabelecimento esfemifico dirigido pelo sr Gui Gomes Coelho enenedê nat 
sto dos. Santos. Moreira, está organizado de do a Gatstizos cabalmedne o seuitim, en a deirondos, Ui COMO barato do gta de feio pojaromero de Augusto da: consiricção ERR o aolin do ate da PU a do anti a Eonarditores de Psych emetro; ibarmpmicirordia Eadiação  Rociurna e das temperaturas extremas Ea apa obra o venia E Eca PE, con nio por Gália 6 Cativêmo é do. aro E danado a od lb sidados a rennoipho de Robina. Dee pico de Rabi E ota por Gio SR SS roméo e James (de Selo) dssipio é ad” 
aaa RR na Adao da cet ação Ho ano e 
po determinação da componente orisontal da ça megnotca tievenre o Inelinometco para cbear a incinação. Ee ind entos Es assentes sea cole 
nas de alvenaria, em uma casa isolada de n dia na congedção da qual se não ado 
ros “Todos às intrâmentos diese observatorio es 
são aferidos pelos padrões do observatorio do In- Fame D. Luib a Escola Polyieehmica de Listar. 

As observações metcorologicas são fei 

  

   
       

      

  

  

    

  

  

  

  

  

    

s todos     

os dias ás q horas da manhã, meio dia, 1 hora 
(simultantas internacionaes ds 7 om Washing- 
ton) 3 horas da tarde e 9 da noite. 

Por esta discripção que extractamos do pri 
meiro volume de Observações Meteorologicas e 
Magneticas d'este observatório, relativas dos an- 
nos de 1879 à 1881, publicado. pelo sr. Gomes Coelho, se vê qual à sua importancia é os ser- 
viços que póde prestar á scienci 

emo. 

CARTAS DE A. LOPES MENDES. 
no seu auiço. 

DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 

    

   
(Conlutda do mt 164) 

O 55; Lonto de Magalhães terá um 
xar o seu predilecto Tieié, para servi uma espera mais elevada.” 

iTectivamente ando infeliz com as concepçõe do meu espirito, porque ainda não pude amol- do a convencere que não está em Portugal, 
Pois, se tudo no Brazil é egual ao que lá temos, Reliião, leis, monarebia. constitucional, fam 
imperial bragantina; à cruz da ordem de Christo é à esphera armilar de D, Manoel no escudo de jus mas o cavalheiro costumes lingungem, 
istoria, tradições, caracteres ethnographicos: à franqueza e hospillidade portugues, vestia 

habitações, cosinha ; até as canções populares 
Mariana e a Caninhaerdo Jo Ivade copuçto 
eo Balaio; o não se dá portugues com 6 seu 
cochiar ma rêde, pn 

Quando tiver tempo hei-de dizerslhe o modo 
como o sr. dr. Antonio da Silva Prado orga 
sou aqui a sua coudelaria, e quaes os resultados. 
que, s; ex tem obtido, pelo systema de méia 
estabulação, possuindo já magníficos cavallos de 
corrida, é de sli, por meio do cruzamento das 
eguas do paiz, com cavallos puro sangue inglez. “0 ar, Silva Prado, verdadeito portuguer de le; 
vive um pouto afastado do centro da cidade, onde tem um excellente palacio, é como pur? 
tano inglez. 

Neste bom seculo da duvida, em que é moda 
alardear irreligiosidade e falta” de respeito por 
tudo que é nobre c digno de elevada conside- 
ração; neste tempo em que a mocidade desen- 
volta e envergonha de pronunciar a palavra Pae, 
e o doce nome de Mát, quando se refere a seus 
rogenitores, substituindo-os pélos nomes de e- 
los; dizendo sempre : O meu velho. em vez d 

o me pas, é à minha velas em logar des mi. 
nha mãe; faz gosto ver, pela raridade, praticar um acto de boi educação: É o caso: 

stando cu no escripiorio da redacção do Cir- 
cio Paulistano, do sr.dr. Antolio da Silva Prado, 

ém companhia d'este senhor e de quinze indis 
dos, fazenáiros é influentes politicos conserva- 
dores, dos quaes o sr, Silva Prado é o chefe 
mesta provincia, conversando sobre à crise actual 
do café, entrou O sr. dr. Martinho da Silva Prado, 
pae; e Cumprimentando com delicada familia: 
dade, foi sentar-se, Em seguida, os sts. dr, Caio, 
seu irmão Antônio e um filho deste, que estava. 
resente, levantaram-se c foram respeitosamente 
eijar a /'mão de seu vencrando pae e avô, tor 

nando a cobrir-se e a sentar-se, Este acto fo 
practicado com tanta singelesa € naturalidade de parte a parte, que demonstrou ser usual € filho duma solida” educação de familia. Bem hajam Suas ex 

Em Ytó, andando cu a visitar a cidade em. companhia! do rapazinho Luiz, de o annos de 
idade, que me servia de cicerone, filho do meu amigo da infancia, Antonio de Souza Gomes Carneiro e da sra 'D, Rita Catolina d'Azevedo, quando me viu desenhar o collegio dos Jesuitas, que tem uinas falsas jancilas entrecalares no pa 
vimento superior, é um pouco deteriorado o frone. tispício da velha cgrcja de madeira, peditme, com certo interesse, que não desenhasse as fale sas janellas. como “taes, é que no desenho da roi, a Bguraese mois honfa, para que no es: 
elle” Para vergonha bem basta o deseixo que por 
ali pae em muitas ruas da cidade. Eis aqui um verdadeiro patriota. 

Remeito o desenho da casa do sr, Couto de 
Magalhães; o da cidade de S. Paulo, por ser 
muito extenso é não ter tempo para o copiar da 
minha carteira de viagem, irá para outra vez, € com elle o das cidades dê Campinas, Yi Pira- 
cicaba, e 8, João de Capirary 

Sempre seu do ã coração. = ca Lopes Mendes. 
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A COROAÇÃO DO CUAR : Quando os imperadores sabiam 
da egreja da Assumpção o enthu- 
siasmo da enorme multidão, que até 
ahi estivera dominada da mais pro- 
funda e receiosa anciedade, foi 
indeseriprivel, 

  

(Gonetaião dom. 184) 
Ao acio da coroação seguiu-se 

a sagração. Consis princi    
         

   
   

     
    

   
  

palmênte em praticas religiosas, NS fsúiga sala do throno, a Graz 
Em primeiro l nperado. movia pal 

, res beijaram os Evangelhos, que de 
lhe foram apresentados por um dos. o, gran 
trés metropolitanos. A missa. sopeiros 

ado. O imperádor e o baixo, um antigo fogão forrado de triz, acompanhados a distancia azulejo. 
tapete de velado, estendido desde o degra ré Gaia São Icorostato que: se facha it onde para O O beropiâno Ning então o 
ramo de Ouro 6 oleo santo na testa, 
nas palpebras e nas mãos. Á impera fez o santo lina é applicado sô a teta, 

do se (Ema peniano 

  muito Ornâmentado sobe 
a Imperial estava collocada ho Tando da sala, sobre lim estrado alto. atapetado, sobre- 

montado por um docel de'tela de prata. Em tomo da sala estavam dispostas outras meras para o elero « últos personagens. a uma hora entraram. os imperadores na sala é receberam os' cumprimentos do corpo. diplomático, que. almoçára êm 'uma sala proxima. Por deiraz do throno collocamese os andes digntaioh em fe O E direita e esquerda os. copeiros. Um pouco, atraz do interválio das duas cadeiras 1 

         

  

  

       santuario pelo metropolitano, se rando outros prelados o manto perial Deante do altar commanga o imperador, este unico dia, nas luas 
espécies, como os sacerdotes bolisa cita cerimonia que à divina desce sobre 0 crar; que à 
me então todo O poder” temporal é espiritual, como soberano da na- 
gão,e chefe supremo do sacerdocio. 

      
    

   

  

ina É sobre. os degraus do tono goneraes e cjudantes de cam po gengaer; do sopé do tbrmco é de Cada Tao quanto feia fardos condena de sf ainhndare casco na dubeço é E ars de ara de cada lido em 
Ap AR Manso Di Sovsa Eixo de marechal da co de 
nos voltam então ao throno, onde — proressor NA AcaDENIA DÉ BeLLas Artes DK Lisoa—Falltcido em 18 de junho do 1683 h 
Se assentam ; é entondo de E) 

         

  

        

        

   

    

(Sogundo ema photographa de Hoc) os porta insigni 
A qualquer mortal, que não tem 

o prazer de ser czar, bastava me- 
tade, ou um decimo desta comitiva para lhe. 
saber a melhor iguaria a rosalgar. 

O clero « os mais convidados estavam de pé, 
juntos das mesas que lhe cram destinadas, 

A uma ordem do imperador o ministro da fa 

   
      

    

  

greja da As- na esquerda o globo; Ra 

e cr Po o! feno or anti 
Então tornou a formar-se o cortejo, e debaixo | vermelha, para assi 
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aenda apresenta é imperatriz as medalhas cu- 
nhadas para commemoração da solemnídade ; 
os empregados do ministerio destribuem-nas aos 
convidados, membros da familia imperial, assim 
como 4os principes estrangeiros, para os quaes. 
e diporeram as mezas em out parte do por 

Então começa o jantar dos soberanos. 
Por indicação do, imperador o grão-marechal 

e os grãos mestres de ceremonias saiem da sala 
para irem buscar a comida, Então voltam e pro- 
imo do throno um dos marechaes, ladeado dos 
mestres de  ceremonias, entrega o prato ão gr 
marechal que o apresenta aos imperadores, 

liando à passo. grave, fazendo uma reveren- 
a de dois em dois passos, 
“Tomadas as primeiras colheres de sopa, o co- 
ciro-mór apresenta um copo de champagne ao 

Imperador ; meste acto o clero e os convivas fa-. 
zem uma | profunda. reverencia aos soberanos, 
o czar bebe, e todos os convidados se assentam 
então e Começam à jantar; os membros do corpo 
diplomatico é as. pessoas que não tomam parte 
no banquete saudam e retiram-se. 

Cada prato é levado aos soberanos pelos mes- 
mos altos funcionarios, sempre acompanhados 
de guardas de espadas desembainhadas 

“7 ermina o banquete levantando-se muitos brin- 
“des ao imperador, imperatriz, à familia impe- 
ral, ao clero, dos subditos fieis. 

Findo o barquete o imperado- desce do throno, 
recinge à corôa, é de secptro na mão, retira-se 
aos seus aposentos com a imperatriz. 

Ha quem diga que do entrar no q 
perador, atirando com o sceptro « corõa para 
tim. sopha exclamara: safa que estopada! e a 
imperatriz estendendo se em uma poltrona: des 
estamos nós livres | Tinham razão. 

Deixando bailes e banquetes que c 
ménos. sécca são a mesma coisa em toda a 
Arte, terminamos dizendo quatro palavras-das 
estas” populares, não menos curiosas pela sua 

originalidade, que as afficiaes pelo seu fausto e 
cerimoni Pena é serem tão escassos os clementos que 
engomtrámos. o é 

É a 2 de junho ás portas de Moscow, na pla- 
ici, “onde! se acha” 0. parque de. Pêro 

Mais! de cem hectares de terreno estão oceupa- 
dos, de um lado por quatro immensos theatros, 

dos quaes se cleva um vasto circo 
ular, Os quaes todos faziam frente a um. 

e pavilhão. branco, decorado de ouro e 
“e Veludo granada destinado ao imperador é mem- 
bros da sua familia. 

“hos dois lados. estendem. 
para os convidados. 

De cada lado havia pequenos pavilhões ou 
barracas, separados por. postigos, onde cada pes- 
soa que entrava no recinto da festa recebia um 
copo, um pastel, um bollo, € um pacote com 
goloseimas. 

Ja dali ao sitio onde havia uma extensa fi. 
eira de wagons construidos pelo modello ame- 
ricano dos wagons de petroleo, mas que estavam 
cheios de cerveja, onde lhe enchiam os copos. 

Multidão immênia se agitava pelo vasto recin- 
to, sem que houvesse a minima desordem. 

'0 fecho: deste dia de festcjos foi a grande 
cavalgada organisada pelos circos e symbolisando 
a eia nova, à primavera que avança cheia de 
esperanças com o seu cortejo allegorico de ci- 
feras abelhas, formigas besouro ee; o rabo 
ho e o prazer, à abundância e o bem estar, 
sob a cgide da lei, cujo pládio saberá combater 
é domar, se tanto fôr precizo, a hydra da anar- 
chia, como diz um escriptor francez 

Esta cavalgada grotesca, em que homens e bel- 
las raparigas iam mascarddos Aigurando aquelles 
animaes, é que se vê no nosso numero 164 desfilou 
deante “do pavilhão onde os imperadores, se 
achavam com os membros da familia imperial é 
yincipes estrangeiros. O cortejo imperial con- 

Eervot-se gosando, este espectáculo desde às 7 
dgshorasda tarde 

O povo riu a bom rir, continuando a beber 
cerveja, a comer bollos e a acelamar os sobe- 
ramos 

As illuminações, apesar da chuva, foram es- 
plêndidas, appárecendo, os corucheos, e cupulas 
hiuminadas à luz electrica. jarece que Sé gastaram em todas as festas 
quinze milhões de rúblos, cerca de 8:100 contos 
[e réis, sendo grande parte distribuidos em comi- 

dás “e 'hodos ao povo russo, que é amigo dos 
dis “soberanos, o que demonstram o enthu- 
mo é regosijo que o animou, por as fe 

vifades terem corido, sem incidente desagra 
Vel, como receavam. 

Re 
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DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

ea 
    (com scodento) 

Os nossos quartos eram grandes, espaçosos e 
alegres alêgria que nos custava Os ines o de 
E Lavtmo-pos aecommodánios as nossas malas, 
mudâmos de fato, cavaqueámos um pedaço com 
Furtado. Coelho, que fora para nós pae do Se- 
bastião, por não saber da nossa chegada, é toca 
a vêr Madrid, 

O dia estava explendido, um bello domingo 
de verão, tepido, alegre, jovial. 

O Valle, por quem toda a gente em Madrid 
era doida, esperava-nos á porta. Deixára de ir 
ão grande divertimento dos domingos hespa- 
nhoes, à tourada, para nos servir de Cicerone. 
Sablmos todos' em ranchada, cu, minha mu 

her, a minha pequena Sarah, muito admirada 
embaçada de não perceber uma palavra do que 
lhe diziam as criadas e os criados, que lhe fa- 
2iam uma. grande recepção de beijos e de festas, 
o meu cunhado Jorge, embatucado ainda com 
à sensação estranha da sua primeira viagem, O 
Albino Pimentel, o Moura Cabral, o Petit Bon- 
homme, é Sehvalbach, já descansado um pouco 
dos sustos que apanhara nos tuncis « nas pon- 
tes, e fazendo monopolio de todo O suctesso de 
csirangiros, com a sua farda de les de & 
vallária, quê dava nas vistas de toda a gente, 
ue fez lesse dia profunda sensação em Madi 

Em dois passos chegâmos ds Puertas del o 
tão falladas. 

À primeira decepção! 
As Puertas del Sol, que nós ha tanto tempo 

viamos cá de longe, atravez as descripções de 
Tomances, e as narrag viagem, como uma 
enorme. praça. formosissima, de dimensões extr 
ordinarias, é uma praçasinha irregular, que faz 
Jembrar um pouco o Caes do Sodré, têndo, em 
vez do Tejo, o palacio da gobernacion, que é 
muito. menos pitoresco « fresco, € onde, em 
vez de navegarem às milhares de embaradções 
Rgesidaria nau do Estado. Coe SE 

“As Puertas del Sol cabem perfeitamente em 
made do nosso Rocio: mas 5 às suas dimem- 
sões acanhadas e vulgares foram uma decepção. 
ora nós 0 seu moviinemo agitado É um espe 
Etaculo inteiramente novo é surpreendente para 
quem está, acostumado á melancolia triste da 
ahimação de Lisboa. 

Demais à mais apanhamos logo as Puertas del 
“Sol átarde, que é à hora da sua enorme enchente, 
e um domingo, de vespera de grandes festas 
quando. Madrid tinha alem da sua população 
colossal, para à pequenez da terra, uma immen- 
sidade de forasteiros de toda a Hespanha, e cerca 
de uns dois mil portuguezes a mais. 
ja EA estomcadora a multi que se acotovel 

É depois o rúido, a alegra, à vozearia de toda 
essa gente hespanhola, que quando passeia, fala, 
conversa, rh divene-ãe, e não se parece! nadá 
inteiramente com as múltidões portuguezas, que Gran A 
sas, o que dá a todas as nossas aglomerações de 
gente um aspecto lugubre demerro á mão. 
essa multidão não estacionava nas Puer 
del: Sol, passava apenas, mas passava sempre, e 
alastrava-se compacta pola extensa é Jargulssima 
cal dPálcalo, Uma rua que não temos nenhuma 
em Portugal que nem de longe sé lhe possa com- 
arar, e Ja encher 0 grande passcio do Pr 
PO prado é colossal em com 
largura 
e ajardinada, que acompanha quasi toda a cidade, 
é ue é o pasício obrigado é favorito de todos 

adrilenos pobres é ricos, 
ae parar todas as tardes, Mad 

sr Venha dos couros das corrida ou do Eur 
etiro. que é especialmente, e apenas durante 

as hodis todos” os dias, O passeio elegante da 
alta sociedade hespanhol 

Entre a Fonte de Cybelé e de Neptuno, desde. 
a porta d'Alealá até à carrera San Jeronymo é 
que é o recinto chic do Prado, aquele a que 
chamam o saldo. 

TE ai que de gelomera o cab da tarde toda 
did, é ahi que se 

sé ri, que se vê 

  

    

  

  

  

  

  

   

   

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

       

       

  
  

    

ciédade de 

  

a primeira A conversa, que se discute, q 
toda a alta fashion madrilena. 2 

extraordinário o numero de caras bonitas 
que messe nosso primeiro domingo de Madri 
Sinos mo Prado, e tanto que, depois de nos acos- 
tumarmos áquella abundancia de rostos formo- 
sos, apontavamos uns aos outros, as caras feias, 

  

  

  

    

os monstros, com a frequencia rara com que no. 
passeio do Rocio se apontam as formosuras. 

Dessas caras bonitas nem todas eram artsti- 
camente irreprehensiveis, mas todas tinham um. 
tie especial de belleza que as tornava deliciosas, 

E depois a madrilena o que é, é d'uma ele: 
gencia esculptural de corpo. Ha algumas que não. 

o bonitas, é diflcil encontrar que não sejam 
interessantes, rarissimo, que não sejam elegan- 

Os typos rachíticos, espalmados, e verdes da! 
nossa ménina da baixa são perfeitamente desco- 
nhecidos em Hespanh 

Só esse alivio nos tornaria encantador Madrid | 
A madrilena já ha muito tempo € ainda mal, 

que abandonou o seu tradicional costume pitto: 
Do traje nacional apenas conserva a mantilha 

e o leque, e quando alguma hespanhola levada. 
pela moda parisiense apresenta um chapéo no 
Prado ou no Buen Retiro, o pobre chapéo á fran. 
cera por mais elegante que seja faz um papel 
tristissimo ao pé da deliciosa mantilha preta ou 
branca, que é à unica moldura perfeita para os 
rostos encantadores das mulheres de Hespanha 

Já o notâmos uma vez, nestes pequenos arti- 
gos escriptos a correr, a grande elegancia da hes- 
panhola é o penteado. 

O penteado e o leque. 
Ni. muitas mulheres ordinarias, mal vestidas 

pobremente arranjadas, mas não vi uma que não. 
tivesse um penteado de duque, e um leque com 

  

  

    

  

  

Quando em Lisboa, nos passei sro iamos hespanhplas todas cai citos a. carvão, Imaginavamos. que isso era um. 
tie do toucador de eocote, uma especialidade do 
Budoir. de Vem. Em Madrid reconhecemos 
adimigados que iso é um o femenino iradie. 

As hespanholas todas se pintam : parecem-s 
pião co 0 mpnos genes: salvo 55 ses 
Pções mielles é nfelis, que por ventura haja é Quem Ielicitamos. É cssa pintura nas hespanho- 
lh É tanto ms para Jantar que é poetas 
mente desnecessaria. para a sua beleza, é muitas 
vezes além de desnecessaria prejudicial. 

e nos thea 
sy d'olhos 

  

     
    

    

  

  

    

A “arde ja caindo. No Prado começaram a 
desde as mais 

tens fidalgas, até ás mais 
a de praça que vinham 

se encaminhando para a 

      

    dos touros Madrid! 
meza do jantar. 

Ô respeito de estrangeiros pelos usos do pair, 
e de viajantes pelo nosso estomago duramente 
experimentado nos ultimos buffetes do caminho. 
de ferro, obrigou-nos à deixar o Prado; subimos 
à Carreraçde S. Joronymo, onde os cafés co- 
meçavam Já a iluminar-se e a encher-se de 
gente, é fomo-nos chegando até ao Hotel dos 
Embaixadores. 
Eram 7. horas, € a campainha chamava para 

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
emo 

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 
Fx ssoa 

XLII 
(Continuando do número 164) 

Entremos na salla K, que é uma das que en- 
cerra maior numero dé objectos é de especies 
mais variadas, E impossivel descrever tudo quanto se contém. 
nas suas vitrines, nas suas paredés, cte. 

São camas, cadeiras, contadores; armas offen- 
sivas e defensivas, brancas e de fogo ; são louças, 
nstrumentos e objectos de enfeite é ornato sem. 
onto, 
Seguiremos o processo de Lafontaine e toma- 

remos apenas a Hlór do assumpio, 
Vejamos o n.º 37 que é uma cruz de agathá, 

tendo à fórma das cruzes de S, Thomé. Tem 
filetes escavados. Na base sobre que assenta tem 
o seguinte letreiro : Sanwr Enanciscus XAvERIUS, 
e mais abaixo Dautr Peruos. Na base ha ainda 
alguns Jeuciros em arabe. À altura é de 0,16, À 
commissão classificou este artefacto como obra 
jnlo-portugueza, mas pelo nome do que cuppomos 
auetor e pela primeira palavra do letreiro, jul- 
amos que 0 artista seria francez, embora trás. 
alhando na Indi 
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O nº Go comprehende um par de castiçaes de 
faiança da fabrica do Rato. Representa cada um. 
um golfinho com a cauda levantada ; na base 
figuramese algas, conchas e busios em alto relevo. 

E, pouco adeante achamos outros productos 
da fabrica do Rato, são os é 66 que com- 
prehendem Um prato de faiança é uma terrina 
com ornatos revelados a branco, sobre fundo 
amarello. À pega da tampa da terrina representa 
um carneiro. 

Da mesma fabrica vê-se ainda o nº 75 que 
contém um par de yasos de falança, represen- 
tando. uma cara de preto com lenço atado na 
cabeça. 

(O nº 89 indica duas járras ou foreiras de 
fuançã, da mesma fabric, de fio elegante na 
arte superior do bojo que recurva para a bocca, free “irelos de loves é o resto tudo adornado 

de flôres é pinturas de córes verdes, azues, ama- 
Fellas sobre fundo brânco. 

“sto que estamos tratando de falança men- 
cionaremos a jarra ou foreira da fórma singular 
que tem O n.º 57 b. Representa um annel circular 
perpendicular à báse é pé; a base é circular, é 
Sobre a face do annel, ná parte que se liga á 
base, Se levanta um pequeno vaso. Na parte. 

  

  

     

  

  

  

  

  

       

  

    
  

extrdma e superior do annel, na linha normal á 
base ergue-se o boccal de fórma elegante, e des- 
cendo delle pela volta do annel abaixo ha duas.     
Pequenas azas delgadinhas de cada lado, uma das 
quães está quebrada. É muito bonito este vaso, 
Cujas pinturas são azues sobre fundo branco. 

  

XLII 
Em armas ha alguma variedade, posto que em armaduras Seja esenssa é muito “imeompleta à 

exposição. 
? curiosa a espada que tem n4 67 é pertence 

ao nosgo. Quigo “sr. Manoel Mhimórco de An- 
irado” Valladuris. Tem punho e copos de oiro 
com Iayores variados de tropheos, bustos & era- 
“vejados de pedras como granadas, chrysólita € 
outras, Evidentemente (oi tomada dos hêspanhoes 
ore, tem, fuma face da lamina à legenda: 

NA D. João De Asi, à que 6 novo pos. guidor respondeu, mandando gravar da outra face: 
Viva D, João pe” Bracanças- é na mesma folha tema data de são. À bainha é coberta de oiro 
nos dois terços do boccale da ponta e de velludo 
crametim nó terço médio, sendo O primeiro cra- 
vejado de pedras como 05 copos. Além do que deiluzimos da legenda, apenas se sabe que fot 
dada de presente a Marvel imotheo Valadares, 
antigo governador no ultramar é pae da ar Ba 
topa fia Ribeira de Pena E 

ne 108 é um par de pistolas em cujos ca nos ha juctustaesfem dodrado. À Feehari é de 
Pederneira; 0 guardamato € chapa do couce or- 
nadas de inerustações douradas. 
aÃ foronha é de madeira com varios embui os de prata e entre cles às armas, reaes por- 
Tuguezado tas 
Na. parte inferior da caçoleta tem a seguinte 
inseripção à Anio Jonai DEffic.o crav, na chapa 
dos fechos, Arc Tea 
a contra-thapa 
ara de trabalho 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

    

   

    

   te seeds Ou fed Arsenal do exercito elo fabricam : Elonados, por Manoél do Naseimento Gomes, Ve- Fásimo de Meira, Joaquim” Amtonio da Silva, é no Braz a al brita da Conceição pelo mês. de logo Maia de Sequeira e Amon José e fritas, que ye podem Ser a pagina 205 € 2 
do Fatalogo, elaho á sala Re 
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O AMIGO VISCONDE 
IX 

a ts dom mo 
Alvaro era da opinião de Izabel. E tinha ido senão até Sevilha. = Gonheces Sevilha? — perguntou para o lado. = Não = respondeu Nuno == não conheço. AME entádoo cai omeçou a lar com enthusiasmo dos en ntos de Sevilha. Já os hespanhoes diriam 

Quien no hay: visto Sevilla ENCo hay visto maravilia! 
fabaBsreveu a feira da Semana Santa, onde as 
donas principaes mandam levantar téndas, para fatem lá dentro, durante todo O dia, grandes 

ias. O passeio das Delicias ah! é soberbo! Sentenares de carruagens, mas que carruagens 
Todarem ao longo das ruas! As ruas orladas 

  

nunca 

  

  

  

    

de randes laranjeiras! E, pos soda a parto de 
carruagem, à pé, à cavalo, Êndisimas mulhéres, de mantas Brdncas, leque na mão... 

E, para fazer um dito Engraçado, terminou Uma verdadeira delicia! 
sm a 

ora, pelo que se referia a Paris, confessava 
que não ont io, nom Londres tão pouco; mas, pelo que tinha ouvido duma e d'owtra ci. 
dudéno 

Estou comsigo, sr D, Iesbel, Antes Paris! Nil vezes Paiol deli 
tas do Bois, ao entr da tarde O desfilar das carruagens pela avenida dos Campos Elyécos! À animação. dos cafés O, esplendor dos thea- 
iços É Ma, sobretudo, rerminou Alvaro com em. 
thusjasmo: O Mabille ah! o Mabile Os beilos bailes 
do Mabe 

Nuno, porém, protestou: Tas las assim, não fazes a menor 
idgia do que é Londres, Alvaro repellaco, encolhendo os hombros com 
gósto desdenhoso: é Deixa lá, homem. Paris! Mabille 
Têm Londres — afirmou Nuno — 

  

  

  

     

  

   

  

   
s tudo   

Então, por sua ver, confrontou o Bois com Eden “Oh mito mais sumpruoso o Hyde-Parkt À eoncorenci das ms de ri inha, lá 
O Clnveit-Gardem Lavi por aéaso algum tea. tro em Paris que lhe assinilhatse 7 “alvaro teimav: depois, menino, falame da elegancia de à Emguanto que uma franca tem quê Um chio heim: Apoia dee be do jato. 

mês Peompara-se 4 belleza ideal duma Yn- 

    

    
      

  

    os homens? — oppoz então Altaro — Que 
me is tu aquela Gyprs? 
o pedido atra Ur gonilamaié O 

homen mai dife que se conháce no mundo, 
Alvaro gritou: E 
ao for de Deus! Então eu não vejo to- 

dog or dias ese» bee, que veem a Lilboat 
eibel acudia do lados j 
Tb e Nono de Mascarenhas, pelo gue vejo, 

tejo Si vendida pais pola Inplatera, Po 
Ro eu detestoa ! eo 
a esta occasião, o portão de ferro do jar- 
dim abuse” com ruido Magoo o val 
san esantoiras, 6 oi abrir às po 
jo aa ie sê uma noite cala, banhada 
a cg delete, Um chicote estlou duas 

otro as aevorde que na claridade 
potes Rosa da noi, recortavâm a sua fo 
novel, UM CóNpE rodou. surdamente 
do ari, espaltando para os lados O 

Dee olaria das lantértas. Oovise bater à pore geme e, logo em seguida, a 
o a tn Alvaro Sabia. da salas 6, 
o trai do lado O seu amigo Vis. 
Sur po agido, O Visconde vinia de casaca, 
conde de ad e colite branco, bordado. No 
a so da camisa destacava. se uma grande 
o a cerenda de brihamtes pequeninos. 
da 4 mão de Valentina é de D. Dorothea, 

opeigl mão de Eebe Como está seu pae São at Confeces o Nano... pio de 
ai one? apresentou Alvaro. 
nba 5 Viconde, voltando-se de re. 
cmd E não O sonhecias mas não impera 
end e mente | Como está você Nuno 
E Oise po mOso Baixo é estofido, que 
ooo: Como inha passado à sr D. Var 
ea pois da sua viagem ao Minho? a não 
Venha missao? Ainda bem. 
a Pur deceu de novo a conversa. Agora, 
e ça O Visconde, ll diria sé cra 
e SS io Qu da opinião do ar. Nuno de 
Mascirem as. a, sem duvida — respondeu logo 

das 

  

  

  

    

   

   

  

          

     

  

  

  

  

o Visconde. 
  

miro. E 
expoz-lhe à questão, j 

E esoande artistou Um pouso O moxo para 
justo da meia, é falou vagarosomente, dando 
a palavras um tom grave: no 
Ph digo, minha senhora. .« Hesitou um 

jasante, é respondeu : — Paris | É acerescentou 

  

    

logo; —Que Paris, note-se bem, já não É o que 
-D. Dorothêa, que se tinha conservado silen- a apa Solto bem. 

    ER tirando as Junetas do ça desta so- bre a mesa, é principio à falar do seu passado dolentemente, Todos à escutavam com Heveren- cia. Ela tinha estado em França. no tempo mais feliz do império, Assixira a muitos bailes das Tulherias: é, algumas vezes, foi par do impera dor, nas quadriiasreaes. À imperatiz, com quem se lava muito, cra um anjo de bondade. — Hoje — lasimou ella mindaram as coisas! A duqueza ainda lá esteve o anno passado, veiu muito desconsolada | Porque, imagine, que se não. vê ninguem conhecido | Ningdem LE? uma tristeza! Às principaes famílias éstão reti Tadas por sso, 4 festas concorre apenas au-. outra geme 

  

  

   concordou o Visconde. a pão quero dizer que sejam más soas | Pelo amor de, Deus! Mas, emfim-., hão E gente assim conhecida, Não aeila, sr. Vistônde? leabel dizia do lado com vivo rancor» à tal republica seccantssiia 1 À Alvaro tambem lhe implicava com os nér- vos o saber que qualquer merceciro podia & ar um dia a ser presidente. É a França esta muito arriscada à isso 
Alberto Braga, 

  

  

   
   

onto) 
—— ea 

RESENHA NOTICIOSA 
Sessão DA Acaoexia RiaL pas Sctexems:— Na da 2º classe, realisada no dia, 19 do corrente, tratour-se de responder 4 consulta do ministerio do reino, relativa a uma pretendida obra do sr. João Bonança, concernente aos povos da Lusitania ua Penitsla, Não de podendo avaliar o tas alho, sem ser lido, resolveue-se informar Segundo uma indicação do sr Sibeira da Mota Estr ram presentes, além d'este sr. próidente da clasãe ga ss, Siveto Ribeiro, Tull, À Basto € Couto 

- PAssEIO DE mesisrENciA A Cavatso:— Os off cines do nosso exercito presam-se de manter à sua boa fama. Os srs. Jayme de Castro, Fernando de Serpa Pimentel, Francisco Jayme” Quintela, Antonio Augusto Férreira é Luiz” Alberto Corte Real, de ariilheria e cavállaria convidaram o cominendador Salvp de quem ratámos no m mero antecedente, para um passeio. Sahiram dé Belem no dia 22 o mez passado às 6 horas da manhã, chegando à Cascaes ds 8 € meia. Como O tempo estava alli muito agreste € chuvoso, seguiram logo para Cintra, onde se achavam ds jo toras. Almogaram e 08 cavalos foram reco. 5 € pençados has cavallariças do paço real Tendo descançado até ds 3 hoças, pari em tão a vêr as caudelrias da Grabja, retirando ja estrada de Maíra, chegando a Lisboa és 7 oras da noite, tendo percorrido, 8a Kilometros em 8 horas, com um descanço de 5, sem o menor incommodo, indo concluir o dia depois de jantar, ao theatro do Coliseu, conforme 6 ajustado: Busto De Francisco m'Ataaa- = Concluiu o nosso notável artista Sosres dos Reis, o busto do celebrado corregedor, à quem o Pôrto tanto deve; Vae ser enviado para França ou Be para ser fundido, à fim de ser coleado depois no respectivo mausoleu, que se ergueu do cume terio do Prado do Repouso, Ironteiro à capella AniGuiDADEs.— Encontraramese em Iorao em scavação recente, algumas. antiguidades esypeias muito curiosas, senilo a mais “notaval uma sphynge de marmore rosado, À Mô cararara=Diz um jornal americano que sé descobriu à maior cataracta do mundo, proximo da nascente do rio Conte, A queda 

   

    

       
    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Pa Evo E de Nolaiva ma Gecaia iam O sr. visconde de Clem sto residente no Brazil, fundou uma cscola para fee” 
ENIGMA 

Explicação do Calgma do auncro amecsiantE 
O barato sãe caro, i 
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rueção primaria, sua custa, em Celorico de 
Bass ada paid: A sra viscôndessa foi quem 
des exceção a sun idea, dirigida à obra pela 
Feapectiva Camara. Municipal, € importando em 
Sedbosodo réis, Os srs, viscofides pagaram tam- 
dem “a expropriação do terreno, é mandaram 
vv mobiia necestaria, que importou em 1284900 
és: Além disso e para. não tornarem inutil à 
Consueção, consignaram para remuncração do 
Professof, Jundos de assentamento sullicientes 
oa produsirenvo ordenado de ato8000 réis para 
Bo rbftssor = Osalá, não seja a sua direcção 
cobegoe à alzum anlphabeso. 

auguração que foi brilhante, seguiu-se um 
banquete servido o palacete da Quinta da La- 
pera À 
eim ja quem assim reparte à sua fortuna. 

“ão motaveis Exemplos. devem ter imitadores. 
— gone imios “Og 5, Rir dos 
anos julga vêr conseguido por meio de cngenho- 
a ações inventar uns bareos que designa 
lesivo, as quac poderão ser 
Vie  ginco: milhas por hora Dina TES DE ChvAvRAS 
qiferos desco- 
hertos no mer de setembro ul- timo naquele 
sitio, jumo, ao 
rio Pardo (Bra- 
2il) a 480 Nilo 
metros da Br- 
Bia, tem dado 
restltados. mão. Tavilhosos. O. 
cascalho, está 
coberto deuma Camada de ter- 
sa vegetal de o go-lásere: 
colheram  dia- 
mantes, que produziram 
Vigia quilates; 
o preço do qui Tate desecu por 
um poucoa 
figo fores à Chapada 
emigram” ope 
raros em bom 
ancia para se dem entregará 

exploração. A Móveis. 
—A sociedade 
Tormada em 
Madrid para fa- 
mer resurgi 
Aaquelle io, à Ebricação 
de “porcelana. 
branda, que se 
havia exting dodesdeague Fa da indepen- 
dencia, é pre- 
Sela belo Eontde de Morphy, secretario de D. Af: 
Enso dt O seu capital é de hoventa contos pro- 
Smamentes 08 lucros cm 1882 foram de cerca 
de dois contos de réis, é o producto da fabrica. 
ão fei de 16:xoogooo. 

    

       

  

  

  

    jazigos diaman- 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos € agradecemos: 

Joni DA Inrancia, semanario ilustrado, ir 
siructivo, recreatio e moral. Direclor lllerario 
1º, Matos Moreira, Mattos Moreira & Cardo. 
sas editores, Lisboa. Alcança já o nº 3o este 
periodico dedicado á infancia o qual tem sido 
Búblicado com a maior regularidade 

  

  

  

Cxratoso DAS ontas De Micumt, Axouto Lumi 
expostas na escóla de Bellas cáries de Lisboa, 
Sho a julho de 1883, Agua-forte de A. J. Nie 
des“ urior. Lisboa, Typographia Elgeveriana, 
"ig Um folheto de 3 paginas com o retrato à 
agun-forte de Miguel Ângelo Luh é umas resu- 
notas biographicas. Este catalogo contém 
Prelação de 273. obras expostas, além da de um 
Grande mumero de retratos, etc. 

  

Aramis Mans, Dos Caçanouas por Zacha. 
rias onça, primeiro anto, 1883. Livraria de 
Cris “6 “Ca, Peditores, Lisboa: Este almanach 
Contém: calendario, caminhos de ferro, legista- 

  

    

ção sobre caça, pesca, etc. posturas municipaes 
Sobre cães, porte diarmas, uma interessante se- 
cão litteraria, secção cynegetica, secção de hy- 
Blene e educação, é secção veterinaria. 

“ALMANA ci ConMERCIAL DE PORTUGN PARA 1883, 
Porto. Empreça Ferreira de Brito & Cs 1885. 
É um volúme de cerca de 400 paginas, com a 
relação dos principaes negociantes, capitalistas e 
industrines. bancos, fabricas, compa- 
nhias, consulados fôro, jornaes é todas as tab 
las proprias de almanach. 

  

      
  

  

     

A Fonsosona pa Ara, por Henrigue Peres Es- 
coich tradueção libre, editor Joaquim: Antunes Lei 
o Porto: rimeiro vol deste fomance que tem 
agarando o, nome do seu avos, ão conhe. 
Eidb"Em o nosso. paiz e que é prôcurado por 
om grande número de leitores. O interesse que 
se aBrenvolve meste primeiro volume, dá a me- 
dida do que deve ser a continuação, o que for- 
mará tm idos melhores. romances de Escrich, 

O se Joaquim Antunes Leitão tem editado a 
melhor parte idos romances deste autor, de que já 

  

a, mi 
1 

  

AFRICA PORTUGUEZA. — Opsenvaonio MerEoRoLOGICO DE LOANDA (Segundo uma pletegrapsa) 

  tem feito novas edições, e isto o seu maior cloé 
“A Formosura da Alma é ilustrada com gra- 

varas impressas em separado. 
ADE DE Grociarmra Con 
Serie, redactor Joaquim BoLerix pa Soci 

cut DO Porto, 2,       

  

  

  

  

So ne 2 jlho de 1883, Porto. O Sumimario 
cai boleura é: Relatorio Annual da Sociedade, 
por Oliveira Martins; representação dirigida ao 
overno sobre o Porto de Leixões, por Henri 
Earlos Meirelles Kendall; sobre o meridiano. 

iversal, por A. P. Paiva! e Pôna; archeologia. 
cographica, por Ernesto do Canto; navegado- 

fes celebres, por F. M. Bordalo, cic 

    
    

  

O Insriruro, revista seiemtifica e literaria, vol 
sat, junto do 1883. segunda serie, mê 12, Goi 
dat meo outros artigos, continuados de nume- 
bos anteriores, publica: À Basílica de Malra, por 
oa aa” da: Cbnceição Gomes. À Verdade e a 
Fabia, por H, O'Neil, eto. 

  

  

BinuioTHE:A DO BOVO X DAS ESCOLAS. erceiro 
amo e bitava serie... 1883, David Corarri, 
cditor, Empresa. Horas Romanticas. Premiada 
Com medalha “de ouro na exposição do Rio de 
Janeiro. Adminiraçã 40, ra da Atnlafa, dor 
Lisboa: Filial no Bragil* 40, rua da Quitand 
Rio de Janeiro — mncro 58. Trata este volu 
nho da Historia antiga. À historia do universo, 
Du antes à historia do homem sobre à terra, vaé 
alagando todos os dis os ses dominios curdo 
gindo as noções que os escriptos e às relações 
Enaicelones. nos tem transmitido, adquirindo 

  

  

    
    

E EEE ER o ride Ra 
eis sm ea Ga 
ps a 
an Rs Cano O e so Ro pa Seo aa pa pe 

  

    

ASAE LO CLUN MILITAR NAVAL, redacção, Jodo 
Carlos Adrião, João Antonio de Brissac das No- 
ves Ferreira, João Maria Galhardo, Julio Diniy 
de Sampaio. — Nº 6 de 1883. — Encerra este 
fascículo à descripção do machinismo é em 
do torpedo Lay, pelo sr. José Cesario da 
acompanhada dê uma estampa desenvolvida; um. 
artigo com relação aos mel 

  

  

  oramentos é réfor- mas. necessa «ias, no impor- tante corpo, de as” faculttivos da “armada, é garantias. para Seu furos São semprê 
dels estes ela. mores, ainda pe estejamos habituados a “ver que se não. iz aisodiales. A condição dos miltaçes, EP empregados milcaresdeter= Ta e mar estão carecendo ha muito de uma 
reforma sensao. ta e radical € porisso áosiin- Pies; que pare- Ee ntrivel se 

  

  

dos navios é 
manobra, bas- 
tante interes- 
santes. 
Bone DA 

SOCIEDADE DE Genoma pe 
asbon, jitnda- deem 1rbg5i 

Saserio—nog sboa, Io 
prensa Nacional — "Traz este. fasciculo, addita- 
os" com alguns documentos os artigos que 0 sr. 
Sousa Viterbo, professor da escola de JBellas Ar 
tes, publicou *em varios jornaes, com relação a 
alguas objectos preciosos que se viam na expo=! 
Sifão retrospectiva de arte ornantenta, € à outros 
ale” o tempo ou os cataclismos de varias espe- 
dies tem foto. desaparecer. Como artigos de 
decasião, tinham todo O merecimento, agora po- 
rém depois de um anno de repouso, sobre aquella 
faina, tlnhamos direito a esperar obra mais com- 
pleta do illustrado professor, « que podesse servir 
de guia e pharol aos nossos artistas 

  

  

  

  

Revista DE ESTUDOS LIVRES, directores literario- 
sciontíficos. Thcoplio Braga, Teixeira Bastos, 
direcgres = propricarios Câmvilto Vara, Er 
nesto Pires, Lisboa. Nova Livraria Internacional, 
BO; rua do Arsenal 1883, Primeiro amo = nº 5 
Sekunho de 1683. Encerra este interessante fas- 
cido: Elementos da nacionalidade portugueça 
os celtas da Lugitania) pelo sr. Theophilo Braga, 
Elo 4º artigo deste seu estudo. Thorias io 
sicas'o escolas litterarias no Brasil, pelo sr. Syle 
“vio Romero: cdtheismo inconsciente lu Ideas in- 
atas) por “Teixeira Bastos. —- Estudos botanicos, 
por Tilppe de Figueiredo. — Bibliographi 
EDS 

Reservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica. 

  

  

  

  

  

1883, Lazuenavt Fabaes, Tyr. Lisnoa 
6, Tina do Thceouro Velho,


